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Denúncia: Desmatamento em nova fronteira – 
Sul do Amazonas 
 
Reconhecido por ser o estado mais preservado da Amazônia, nos últimos anos o Amazonas 
começou a chamar atenção pelo avanço do desmatamento no sul do estado. Os números do 
Sistema de Detecção de Desmatamento em Tempo Real (Deter) já adiantavam: as derrubadas 
estão aumentando naquela área, que já é considerada uma nova fronteira dessa expansão. Se 
compararmos os alertas do Deter de 2010-2011 com os do ano anterior, há uma expressiva 
tendência de crescimento, como mostra o gráfico abaixo feito pelo Greenpeace com dados do 
Inpe. 
 

  
 
Por esse motivo, e como parte do monitoramento do desmatamento feito regularmente, o 
Greenpeace analisou imagens de satélite Landsat-TM5 (Inpe) da região. Por meio de 
interpretação visual, a equipe do Laboratório de Geoprocessamento identificou 146 polígonos, 
entre áreas em degradação e com corte raso, e sobrevoou alguns desses pontos para 
documentar a devastação.  
 
No município de Apuí – um dos que mais têm sofrido pressão da fronteira agropecuária – 
documentamos um mosaico de pequenos desmatamentos próximos uns dos outros. Eram 
nove polígonos, conforme mostra a sequência de imagens abaixo, rodeados por uma extensa 
área de floresta e sem fazendas em seu entorno. Caso esse mosaico seja fechado – o que 
parece estar em curso – pelo menos 899 hectares serão derrubados. Hoje, já são 310 
hectares abertos. Desses polígonos identificados pelo Greenpeace, o Deter já havia alertado 
para um deles (Fig. 1), em maio. Trata-se de área isolada, de difícil acesso, quase 
completamente cercada por florestas. Além disso, documentamos ali extensa derrubada de 
floresta em áreas de preservação permanente, em margens de igarapés, configurando a 
ilegalidade do processo.  
 
 
 
 
 
 
 

Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul

2009-2010 21,7 31,0 32,9 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,37 9,83 24,3 46,8

2010-2011 26,4 59,3 60,5 5,52 8,63 0,00 0,00 0,00 0,00 29,6

% 21,5 62,3 70,4 76,8 86,9 86,9 86,9 86,9 79,8 91,9
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(Fig 1)  
 
 
 
Polígonos identificados pelo Greenpeace com imagens de satélite Landsat de 05/06/11: 
 

 
Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 30/06/11  
Coordenadas geográficas: 
Ponto 1: 59º 19' 26,26''w   6º 50' 7,31''s 
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Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 30/06/11  
 
Coordenadas geográficas: 
Ponto 2: 59º 19' 53,19''w   6º 49' 38,39''s 
Ponto 3: 59º 19' 17,43''w   6º 49' 31,55''s 
Ponto 4: 59º 18' 55,58''w   6º 49' 16,1''s 
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Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 30/06/11  
Coordenadas geográficas: 
Ponto 5: 59º 18' 31,96''w   6º 48' 44,31''s 
 

 
Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 30/06/11  
Coordenadas Geográficas 
Ponto 6: 59º 19' 7,28''w   6º 48' 0,60''s 
Ponto 7: 59º 19' 27,8''w   6º 48' 18,04''s 
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Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 30/06/11  
 
Coordenadas Geográficas 
Ponto 8: 59º 19' 35,97''w   6º 48' 51,81''s 
Ponto 9: 59º 20' 13,94''w   6º 48' 56,23''s 
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Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 30/06/11  
 
Coordenadas Geográficas 
60º30'10,62''w 6º58'58,01''s 
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A equipe do Greenpeace também sobrevoou os municípios de Canutama e Manicoré. No 
primeiro deles, foi documentado um polígono de 139,1 hectares de área degradada.  
 
Já em Manicoré, foram dois polígonos de corte raso, um com 142,5 hectares e outro com 87 
hectares. A segunda área documentada em Manicoré já havia sido detectada pelo Deter.  
 
 

 
Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 29/06/11  
 
Coordenadas Geográficas 
64º 5' 43,72''w  8º 10' 45,11''s 
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Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 30/06/11  
Coordenadas Geográficas 
61º 32' 16,15''w  7º 40' 59,29''s 
 

 
Foto: © Greenpeace/Marizilda Cruppe - 30/06/11  
Coordenadas Geográficas 
61º 36' 51,26''w   7º 42' 41,01''s 
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Solicitamos medidas imediatas das autoridades públicas no sentido de averiguar a ilegalidade 
das derrubadas no Sul do Amazonas e interromper os desmatamentos em curso, com a 
punição dos responsáveis pela destruição do patrimônio ambiental do Estado mais preservado 
da União.  
 
 
Atenciosamente, 
 
Andre Muggiati 
Membro da Campanha Amazônia do Greenpeace 

 


